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O vereador Laércio 
Noberto Júnior, 
conhecido como 

Júnior Chaveiro, preso em 
abril deste ano por suspei-
ta de violência doméstica 
contra uma ex-servidora 
da Câmara de Barra do 
Bugres, foi solto nessa 
segunda-feira, 13, após a 
Justiça absolvê-lo. A deci-
são foi tomada após a ví-
tima negar, em audiência, 
que tenha sido agredida e 
o Ministério Público con-
cluir que não havia provas 
suficientes para sustentar 
a condenação.

O parlamentar está afas-
tado das atividades des-
de abril deste ano e agora 
tenta retomar o cargo. À 
época, o Partido Liberal 
(PL) e a Câmara Municipal 
decidiram afastar o verea-
dor. A sigla também abriu 
um processo interno que 
pode expulsão definitiva 
do parlamentar.

Conforme a sentença do 
juiz Antônio Dias de Sou-
za Neto, a mulher afirmou 
durante a audiência que 
estava sob efeito de álcool 
na noite do ocorrido e que 
os ferimentos acontece-
ram durante uma disputa 
pelo celular do vereador.

A irmã da vítima, que 
havia prestado depoi-
mento na fase de investi-
gação, também mudou a 
versão apresentada ante-
riormente. Diante da mu-
dança nos relatos, o juiz 
absolveu o vereador e re-

vogou as medidas cautela-
res impostas no processo.

Em abril deste ano, a 
ex-servidora, que exercia 
o cargo de Coordenadora 
Administrativa da Câma-
ra Municipal desde feve-
reiro de 2025, denunciou 
o vereador por violência 
doméstica. À época, ele se 
apresentou na delegacia e 
foi preso dias depois.

A investigação criminal 
continuou, no entanto, a 
mulher pediu a revogação 
da medida protetiva e foi 
exonerada do cargo cerca 

de um mês depois da reti-
rada. Após o arquivamen-
to da medida, ela entrou 
na Justiça para tentar anu-
lar a demissão do cargo.

Na ação, a mulher alega 
que foi questionada por 
outros servidores pela de-
cisão tomada e que, pouco 
mais de um mês depois, a 
atual presidente da Câma-
ra pediu que ela mantives-
se a medida protetiva para 
se manter no cargo.

No entanto, diante da 
recusa, segundo ela, foi 
exonerada em 1° de junho.
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VEREADOR É INVESTIGADO POR VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
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EM ABRIL DESTE ANO, uma ex-servidora denunciou o vereador
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Ex-servidora pede à Justiça 
retorno ao cargo após tirar 
medida protetiva contra vereador 
e ser demitida
ELA ALEGA que a atual presidente pediu que ela 
mantivesse o pedido para se manter no cargo
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Uma ex-servidora da 
Câmara de Barra do Bu-
gres entrou na Justiça, na 
segunda-feira, 13, para 
tentar anular a demissão 
do cargo, após arquivar 
uma medida protetiva 
contra o vereador Laércio 
Norberto Júnior, por sus-
peita de violência domés-
tica, em abril deste ano. 
Ela foi exonerada cerca 
de um mês depois da reti-
rada da medida e agora a 
ação pede a reintegração 
dela ao cargo.

No final de abril des-
te ano, a ex-servidora, 
que exercia o cargo de 
Coordenadora Adminis-
trativa da Câmara Muni-
cipal desde fevereiro de 
2025, denunciou o vere-
ador Laércio, conhecido 
como Júnior Chaveiro, 
por violência doméstica. 
A investigação criminal 
continuou, no entanto, a 
mulher pediu a revoga-
ção da medida protetiva.

Ela alega, na ação, que 
foi questionada por ou-
tros servidores pela deci-
são tomada e que, pouco 
mais de um mês depois, 
a atual presidente da Câ-
mara pediu que ela man-
tivesse a medida prote-
tiva para se manter no 

ATUAL 
PRESIDENTE 
DA CÂMARA 
PEDIU QUE ELA 
MANTIVESSE 
A MEDIDA 
PROTETIVA

cargo. No entanto, diante 
da recusa, segundo ela, 
foi exonerada em 1° de 
junho.

Agora, o retorno dela 
ao cargo deve ser decidi-
do pela Justiça.

Entenda o caso - Na 
época dos fatos, o verea-
dor negou as acusações de 
violência doméstica e afir-
mou que iria provar a ino-
cência na Justiça. Segun-
do ele, não houve agressão 
e o caso teria sido uma si-
tuação de defesa.

Segundo o delegado 
responsável pelo caso, 
Fernando Marques, a 
agressão teria ocorrido 
na casa do vereador, por 
volta das 4h30, após o 
evento, em Barra do Bu-
gres. Segundo o depoi-
mento da vítima, o sus-
peito usou uma chave 
de rodas para cometer as 
agressões.


